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ento daquele à ilustrado perioico pelo Dr Natham Bozeman,., |



oito a dez mil. mulheres. snnualmente, é epara. as  quaes: chamo se a 

a attenção, differem mais lalvez do. que as: outras: em'seus: detalhes: 

Por exemplo, | ha. trez clinicas dtesta especialidade, cada id d tas: 

parei as “molestias: de: o mulheres ligadas: ao. estado” puerper I. 

fessor “Karl. Braun: está à frente: Piá: “destas élinicas,. 

: Spaeth: de outra; e da terceira: [o professor Guistav. Braún; o 

“primeiro; ao qual sou; obrigado pelo: convite: que me: fez" pára. asa: 

— sistimá:suas lecções; e pelas: informações : geraes que: aqui: vão. en- 

“ corporadas, sobre a escola de partos, que estã a seu cargo, Cort Ee 

o seus habeis Ey 

e Basta 

dale Pesa é secção era-a. mais” -Iavoravel postei, visto que:r me 

era “concedido. entrar nas enfermarias com os assistentes" 'ar qualquer o 



E possuiam. “uma o inteligencia é acima a do commum, à jutgar pelas 

promptas às. questões. propostas: pelo prófes or] 

a que mostravam..no.. trabalho has. enferma I 

«dez. partos. diariamente, : 

experiencia. para: moços éjá enorme. .. o 

Depois: de. deixar as enfermarias de: partos as ealh lheres ta) 



: de sémeltianites instituições e em-nosso: paiz, como. um à tato ted 

à diminuir os accidentes de partos que tantas vêzes tenho-sido 

. mado + a testemunhar | como resultado da 1 ignorancia ad nossas deno- 

“ Igualmente tenho adrhirado porque atginmas de nossas jstituições . 

medicas, » possuindo vantagens d! clinicas ni não: teem tomado a à direcção 





respostas do y professor Braun à às questões EE que. 

“propostás' por Cark Derby são as seguintes. a 

a Todi a mulher "que desejar entrar na à Escola do Partos da à Imperial 



- necessario o auxílio dem 

-teira. princi ipal. 

independentemente de casos especiaes. (sempre normaes.) 

Sonsegrir os serviços d'um medico. 

comunissario (que: é profissional) designado pelo g governo. o 

: Kreutzer, moeda austriaca. 
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pose o amsio do medico: ns nao 

id Um curso em que set es 

Este iso. não é obrigatorio. RE . 
umnas são obrigadas a acompanhar as assistentes 

“visitas às enfermarias da Maternidade, onde ha a demonstração. dos. : 

easos separadamente, e com: particularidade daguelies em; que 1 é 

vuiê.. As alúinnas devem ajudar a um: certo: numero o de partos ; (pelo: 

mênos dez), êm- presença do » professor, dos. assistentes u da par= 

Quando j já são; profeientes,- concede-se que ellas se o citando 

* Deve-se observar aqui que na Austria em caso algum é permittido: 

“a uma parteira“empregat. instrumentos, é e somente póde-ella praticar 

operações manuaés nostbasos nais urgentes, em que seja. impossivel E 

“O curso para as parteiras dura desde 1.º de Outubro até 0 fim de - 

Feveteiro, e do 4.º de Março: até o fim de 3 ulho. Osr mezes dê Agosto 

e e Setembro são de ferias. 

« Durante este tempo as: alumnas vivem no estabelecimento, em 

“classes, alternando-se-de vito em oito dias e-auxiliando os trabalhos: 

- «No complemento do curso as alumnás devem” soffrer: am, exame o 

perante E professor, - Sendo satisfactorio recebem" um: dertifiado, 

com o qual são admittidas ao exame estricto (Rigorosum). EN 

7a O exame estritto é feito pelo. professor deão: da, Faculdade e em 
N 

- « Este exame é absolutamente necessario afiin de obter d. diploima, 

e os emolumentos são. (sem: excepção) de vinte e oito Borin. e trinta, 

«e Depois do exame extricto, se é bem enceedido, as  pórteiras 

“devem. présiar” o juramento preseripto pelo: ministerio de Instrueção 

é Onitos, em 6 de Março-de 1874. E 
« Em telação ao testemunho das partéiras, s seus deváres e: penas E 

que podem sofiir, vejami-se as Instricções: para: Porteiras, que



pelo EM De. Rey, q ! 
“extratos os interessantes dados 

8a; 1846 e: 1847, produzio... es 

“Dê 18852 1889......00000.. Bo o 
De 1860 a ps ai. 


